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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda 
cheia em Leão. se tu te 
encerras dentro de tua 
individualidade, pretendendo 
que o universo inteiro exista 
porque tu existes, imaginando 
ilusoriamente que este seja 
uma projeção de tua presença, 
e não o contrário, todos 
teus pensamentos, emoções 
e atitudes serão impuros, 
parciais. começa a pensar a 
vida como algo maior que ti, 
que se expressa através de 
diversas manifestações. a 
impureza de tuas ideações 
faz com que algumas das 
manifestações da vida 
te agradem e outras te 
provoquem aversão, porque 
teu ponto de partida é 
a partícula que tu és, e 
não o continente no qual 
a partícula que tu és 
adquire sentido. começar 
a pensar a vida como 
algo maior que ti não te 
desvalorizará nem diminuirá 
tua individualidade, pelo 
contrário, tu já fazes isso 
ao te apegar à excessiva 
importância que outorgas 
à tua vida desconectada.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Viver bem não depende de 
dinheiro, mas de como você 
organiza seu tempo, para atender 
ao chamado das obrigações 
sem, no entanto, negligenciar 
os necessários períodos de 
divertimento e leveza. organização.

as iniciativas que são tomadas por 
impulso, sem objetivo definido, 
ajudam a criar movimentos e 
dinâmicas, mas também provocam 
distúrbios. agora é bom você tomar 
iniciativas, cuide para escolher as 
que tenham objetivos claros.

os conceitos se transformam 
em preconceitos sem a alma 
perceber, só pelo motivo de 
se acomodar numa visão da 
realidade e resistir a aceitar que, 
muito provavelmente, essa visão 
da realidade foi superada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

mantenha um nível elevado de 
compreensão e tolerância, para 
não dar bronca nas pessoas 
por coisas que não teriam 
tanta importância, mas que 
acabam sendo valorizadas 
de uma forma emocional, 
muito descabida. acontece.

talvez você sinta necessidade de 
ficar à sós com sua alma, para 
ter longas conversas. talvez você 
não tenha como se isolar neste 
momento, porém, seria interessante 
arrumar um tempo extra para 
tomar distância de tudo.

as apreensões são, por enquanto, 
puramente teóricas, porque não 
há nada acontecendo, aqui e 
agora, para as alimentar. suas 
apreensões se alimentam de 
projeções futuras que podem ou 
não acontecer. ninguém sabe.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se houver assuntos demais 
para você tomar conta, ou você 
se desespera e desorganiza 
emocionalmente, ou você mantém 
a cabeça no lugar e tenta fazer o 
que estiver ao seu alcance. melhor 
optar pela segunda perspectiva.

Este é um bom momento para 
refazer os contatos e, assim, 
tornar sua presença e valor mais 
evidente para todo mundo. Entre 
em contato de forma desapegada, 
sem buscar, inicialmente, nenhum 
tipo de resultado. sociabilidade.

o fato de você não estar com as 
rédeas na mão, dominando o 
cenário, não significa que este 
seja um momento ruim, que 
alimente apreensões. a mão 
misteriosa da vida está no comando, 
e isso é algo muito bom.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o dinheiro é inevitável, se intromete 
em todos os assuntos humanos 
e adquire o papel protagonista 
em quase todos. Porém, você 
precisa dominar o dinheiro, 
e lhe dar apenas um papel 
secundário em suas decisões.

tenha clareza a respeito de seus 
objetivos, criando uma escala 
de valores para entender quais 
são prioritários, e quais outros 
podem ser protelados. Essa 
clareza vai lhe ajudar muito a 
tomar as decisões de hoje.

muitas pequenas coisas se 
apresentam para você dar 
conta; organizar, planejar, traçar 
estratégias aguardando pelo 
momento mais apropriado de 
colocar em marcha suas pretensões. 
Parece pouco, mas é muito.

SUDOKU
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Os pesadelos têm medo
Dos sonhos voltarem à realidade
Dos sonhos sempre sonhos
da gente sonhar acordado.
Amanhã é depois de ontem
O infinito faz sombra no passado
Porque temos pressa e fome de realidade.

Luiz Felipe Vitelli

o 
Curso Internacional de Ve-
rão de Brasília (Civebra), da 
Escola de Música de Brasília 
(EMB), chega a sua 43ª edição 

ofertando para a comunidade em ge-
ral mais de 40 opções de cursos gratui-
tos de música. As aulas, que começa-
ram ontem e seguem até o dia 29 des-
te mês, vão de lições de violão até per-
cussão erudita, ministradas em regime 
híbrido — presencialmente e de ma-
neira remota. Também serão realiza-
dos ensaios em grupo, apresentações 
musicais e outras atividades artísticas, 
como oficinas de áudio e gravação, 
além de produção cultural.

Em mais de quatro décadas de exis-
tência, o Curso de Verão da EMB tor-
nou-se um dos maiores e mais tradi-
cionais cursos de música do país. “O 
Civebra começou em 1977. Da pri-
meira edição para cá, o curso só não 
ocorreu por duas ou três vezes, em si-
tuações de extrema exceção, como de 
cunho político ou financeiro”, relem-
bra Davson de Souza, diretor da EMB, 
em entrevista ao Correio.

“No curso, a gente aborda todas as 
áreas instrumentais do mundo oci-
dental, seja de música popular, eru-
dita ou música antiga, de época. Nós 
somos o curso mais completo, que 
abrange todas as áreas, todos os ins-
trumentos e também a parte de tec-
nologia em música”, explica o diretor. 
Nesta edição, o Curso de Verão contou 
com mais de 5 mil inscrições, em um 
período de apenas dez dias.

“Nós temos um alcance muito 
grande em Brasília, no Brasil e em vá-
rios outros países do mundo. Vários 

ex-alunos da EMB ou do Civebra ho-
je atuam de maneira efetiva no mer-
cado da música no mundo inteiro”, 
complementa.

Homenagem

Este ano, o Civebra celebra o cente-
nário da Semana de Arte Moderna. O 
evento de 1922 foi uma manifestação 
artístico-cultural brasileira que bus-
cava, por diferentes manifestações, 
uma nova estética nacional. Para ho-
menagear o marco histórico, o Curso 
de Verão oferecerá, além da música, 
espaços para outras vertentes artísti-
cas, como exposições de artes plásti-
cas, oficinas literárias e apresentações 
de dança. “Tudo isso para mostrar que 
Brasília é viva e vive neste período de 
verão”, diz Souza.

Além da homenagem à Semana de 
Arte Moderna, esta edição do Civebra 
é uma celebração à sobrevivência da 
EMB nos tempos pandêmicos. “Nes-
ses últimos dois anos, nós tivemos 
que romper várias barreiras para ven-
cer, continuar funcionando e fazendo 
nossa função principal: a de instrução 
musical para estudantes”, revela o di-
retor da EMB. “Tudo que nós fazíamos 
internamente, tínhamos que passar 
a fazer melhor e de maneira que fos-
se eficiente no mundo virtual. Assim, 
nós poderíamos levar conforto e alen-
to para todos que ficaram isolados em 
casa durante um grande período. A 
parte cultural foi uma grande salva-
ção para manter nossa saúde mental”, 
analisa Souza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

 » isaBELa BErrogain*

Música no verão
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São mais de 460 vagas na Escola de Música de Brasília
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